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A Revista Época de 22 de outubro traz extensa matéria sobre o discurso dos livros didáticos condenando a seu critério a linha adotada por alguns autores. Na página 66 destaca:”Para entender o mundo, os professores passam a adotar uma lógica conveniente, simplista e sedutora”, e três páginas depois diz”Se receberem uma informação distorcida, os alunos criarão uma visão de mundo também distorcida”
No geral, a matéria prende-se a uma dicotomia entre liberalismo e socialismo condenando a tendenciosidade dos autores por este último. 
No entanto deixou de lado uma análise mais profunda das raízes destas ideologias que bifurcaram a política mundial e onde uma delas deseja dominar.
Adam Smith é considerado o pai da doutrina econômica do livre mercado que sustenta toda a ideologia liberal. Em 1748 começou a dar aulas em Edimburgo sob o patronato de Lord Kames. Algumas destas aulas eram de retórica e de literatura, mas mais tarde dedicou-se à cadeira de "progresso da opulência", e foi então, em finais dos anos 1740, que ele expôs pela primeira vez a filosofia econômica do "sistema simples e óbvio da liberdade natural" que ele viria a proclamar no seu Inquérito sobre a natureza e as causas da riqueza das Nações. Na prática jamais veremos o livre mercado funcionando, apenas suas imperfeições. Mas este é um defeito até perdoável. O que não se perdoa é a fraude adotada para sustentar a prática das imperfeições. Vejamos:

Qualquer manual de economia diz que “ A Procura de um produto é determinada pelas várias quantidades que os consumidores estão aptos a adquirir em função de vários níveis de preços”. 
A seguir ele indica a função matemática:Q=f(P), e passa a desenhar o gráfico da função.
Pelo que aprendemos de matemática, as Quantidades Q deveriam estar no eixo dos Y e os Preços P estariam no eixo dos X.
A curva deveria ser assim:
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Gráfico 1 – Função da Demanda como função de Preços.

Estranhamente, ou intencionalmente, os manuais de economia não desenham assim. Colocam os preços no eixo dos Y e as quantidades no eixo dos X, contrariando as regras mais fundamentais da matemática. 
Um aluno de 2º grau que fizesse isso levaria zero. Um PhD em economia pode.
Classicamente a Função Demanda é apresentada sem maiores explicações como uma curva decrescente onde, para preços altos, as quantidades baixam, e para Preços baixos as Quantidades aumentam.

Logo depois os Manuais apresentam uma tabela com duas colunas: numa os números crescem de baixo para cima e na outra de cima para baixo como se fosse um caso real. 
Tiramos o exemplo abaixo do livro Economia Moderna de Kelvin Lancaster. 

O Dr. Lancaster demonstra ser mais criterioso que seus colegas. Seu exemplo apresenta duas séries de números a serem analisados. No primeiro os preços médios praticados em centavos de dólar por libra-peso de melancia são comparados com a demanda em milhões de toneladas/ano, para duas faixas de renda diferentes. 
Quando se divide um número fixo por uma quantidade que aumenta o resultado tem de ser uma série decrescente de valores. Pode-se observar que mesmo o Dr Lancaster não respeita os princípios básicos da matemática, colocando o eixo das funções na horizontal, Quantidades, e o da variável independente na horizontal, Preços. O gráfico da tabela fica assim:
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Como pode ser demonstrado, o gráfico apenas retrata o resultado da divisão de uma renda - ou quantidade quase fixa de moedas - por um valor que aumenta, dando como resultado uma curva decrescente, indicando que PARA UMA RENDA MENOR AS QUANTIDADES DIMINUEM SE OS PREÇOS SUBIREM.

OBSERVE-SE A FALSIDADE DO AUTOR, UM DOUTOR EM ECONOMIA – OS EIXOS ESTÃO INVERTIDOS, A FUNÇÃO SÃO AS QUANTIDADES, QUE DEVERIAM ESTAR NO EIXO DOS Y, E OS PREÇOS NO EIXO DOS X,  E NÃO COMO NA FIGURA.

Edward Dowling, em seu livro Matemática Aplicada à Economia e Administração, da famosa Coleção Schaum, usado pela maioria dos estudantes dos cursos de Administração, diz textualmente no pé da página 20:

“2.3 – Em economia, na análise da Oferta e da Demanda, a variável independente Preços tem sido tradicionalmente representada graficamente no eixo vertical, Y, e a variável dependente, Quantidades, tem sido representada no eixo horizontal X” (DOWLING, E. 1981, pág 20) – 
         Ou seja, erro e fraude na economia são uma tradição.
Dowling, como matemático, percebe a impropriedade do modelo mas apenas a assinala. Se aprofundarmos a questão chegaremos a um ponto bastante incômodo. Assim como seu mentor Adam Smith construiu explicações para garantir sua pensão vitalícia e a cadeira na Universidade, ele e seus seguidores criaram a ficção de um ente único e todo poderoso chamado Mercado, cuja “mão invisível” regularia a distribuição da riqueza com justiça e integridade, e suas leis não poderiam ser questionadas porque se revestiam da pureza das Leis Naturais como na Física. 
Durante o Mercantilismo, o Rei e o Papa condenavam e proibiam a prática de preços abusivos seguidos de lucros exorbitantes, e os Juros eram um pecado – segundo a igreja “dinheiro não poderia gerar dinheiro”. E os desobedientes eram severamente punidos. 

Invejosos da fama adquirida pela Mecânica de Isaac Newton que conseguira suplantar a explicação religiosa do universo por uma “lei Natural” expressa em termos matemáticos, comerciantes e banqueiros encomendaram aos coleguinhas economistas uma defesa para suas práticas. 

Imitando Isaac Newton, os economistas passaram por cima de princípios matemáticas apenas para criar uma nova “Lei Natural”, a força da Oferta contra a da Procura, contra a qual nem os Reis nem o Papa poderiam contrariar.
Pela sua “Lei”, defendiam que os preços serviriam de informação a todos os participantes, produtores e consumidores, e eram a resultante do encontro das duas forças de igual poder e sentidos opostos. Na prática isto permitia que Comerciantes, Financistas e Banqueiros pudessem estabelecer livremente Preços, Lucros e Juros, além de manter a continuidade da exploração do trabalho pelo Capital sendo também aplicada aos Salários, como demonstrou na época Thomas Hodgskin no seu A defesa do Trabalho contra as Pretensões do Capital(HODGSKIN, T., 1827), lutando contra a lei que protegia os capitalistas das associações sindicais dos trabalhadores. Segundo economistas da época como David Ricardo, salários baixos permitiriam custos de produção baixos, consequentemente preços baixos e lucros garantidos.

A inversão dos eixos permite a invenção de uma “curva ascendente de Oferta”, também baseada numa explicação ridiculamente falsa, a de que “Quanto mais alto o preço de um produto mais o produtor tem desejos de ofertá-lo”. Assim, Preços altos impulsionariam Quantidades altas, e sua função cortaria forçosamente a da Procura. Se isto fosse minimamente verdade, os aviões da Boeing seriam produzidos aos milhares, mas o que se vê é exatamente o contrário, quanto mais alto o custo de produzir, maior será seu preço, e menores serão as Quantidades produzidas porque menores serão as Quantidades vendidas.
Ou seja, usando a matemática correta, vê-se que maiores preços provocam menores Quantidades, tanto na Demanda quanto na Oferta. AS DUAS CURVAS SÃO IGUAIS. Para praticar sua mentira e escondê-la sob uma capa de respeitabilidade, passaram por cima dos princípios da geometria analítica desde que Preços, Lucros e Juros ficassem livres de qualquer controle, o Livre Mercado. Para garantir, renegam ao isolamento qualquer um que discorde de suas “teorias”. Jacques Genereux em O Horror Político diz: “Nove entre dez livros de Economia denunciam os danos da concorrência selvagem e da omissão dos governos ante os deveres fundamentais que a própria teoria econômica atribui ao Estado. Mas isso quase ninguém sabe pois a tiragem destes livros raramente ultrapassa dois ou três mil exemplares.” (Genereux, 2000). (Podemos acrescentar que em alguns casos seus livros são comprados para serem queimados, como Os Protocolos dos Sábios de Sião, O Relatório da Montanha de Ferro ou Ferreiros e Alquimistas.)
Na vida real, a economia mostra uma outra face:

A Oferta define os Preços que devem superar os Custos.

A Oferta ainda define as Quantidades produzidas em função dos seus Custos.

A Demanda define as Quantidades que dependem dos Preços.

Considerando que os Custos são os preços de materiais, energia, salários, impostos, ou mais alguns insumos, todos definidos por outros ofertantes, podemos dizer que:

Os Preços e as Quantidades da Oferta dependiam dos preços de outros.

As Quantidades da Demanda dependiam dos Preços da Oferta.

Os Lucros dependem do empresário e de até quanto ele pode aumentar.

Se quiser voar alto pode criar um diferencial para seu produto e começar a vender. E sempre irá enfrentar a incerteza de saber se a demanda quer comprar seu produto ou não se interessou. Não há regra nisso. Muito do que se fala nesta área são especulações feitas sobre os motivos psicológicos de compra que mudam ao sabor das informações e expectativas de cada comprador, muitas vezes inconscientes. 

Podemos concluir, pela observação dos empresários, que sua preocupação está nos Custos de Produção e nos Lucros que podem auferir, o que determinará os preços, como no gráfico a seguir:
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Gráfico 1 – Preços definidos pelo empresário em função dos Custos mais a taxa de Lucros escolhida, baixa, média, ou alta.
A razão disto é muito simples, é uma questão de bom senso: os custos dependem de decisões do empresário ao escolher uma tecnologia, enquanto os lucros dependem de decisões dos futuros compradores que devem ser em número substancial. Um conhecido instrumento de administração da produção, o modelo do Ponto de Equilíbrio, informa ao produtor qual a quantidade que deve produzir e vender para que os custos igualem as possíveis receitas a um preço que ele pode escolher mesmo já havendo produtos iguais ou semelhantes no mercado. A mercadologia sempre lhe possibilitará criar um novo motivo de compra associado a seu produto, mas se isto for muito complicado, basta entrar para a associação dos ofertantes daquela indústria e combinar os preços como se faz em 99% das indústrias.

O Gráfico 2 mostra como as Quantidades a serem produzidas dependem dos Custos e também são definidas pelo Empresário:
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Gráfico 2 – Quantidades Produzidas definidas pelo empresário em função dos Custos –
CONCLUSÃO – OFERTA E PROCURA TÊM A MESMA FUNÇÃO DECRESCENTE.
O que o Gráfico mostra é que o empresário contabiliza (ou deveria fazê-lo) os custos de produczir e decide quanto produzir e ofertar. Se os custos são altos, ele produz poucas unidades, um avião a jato por exemplo. Sendo baixos ele aumenta a produção e sua oferta, como no papel de carta ou nos palitos.

Assim sendo, podemos descrever uma Função de Quantidades como a função que relaciona a variável Independente CUSTOS com a função QUANTIDADES PRODUZIDAS que devem ser depois ofertadas para venda, a um Preço que cubra todos os custos de produção, perdas, retrabalho, transportes, pontos de venda, custos de propaganda e vendas, impostos, depreciação dos ativos, empréstimos, juros, e algum imprevisto.

Lucros devem também ser cobertos, mas dependem dos preços de outros produtos e das quantidades vendidas. Por estarem em grande parte no domínio do subjetivo, torna-se difícil estabelecer funções que os contemplem.

Para fazer justiça, nem todos os economistas agiram assim. O artigo de Wilfredo Pareto sobre LÉconomia Matemática publicado na Nuova Collana di Economisti, Vol quarto, Economia Pura da Editrice Torinese, 1937, demonstra que as curvas de Demanda se traçam pela troca entre quantidades de duas mercadorias, que o preço é a relação entre estas quantidades, e que se pode descrever toda a economia sem fazer menção aos preços. Depois ele indica as quantidades ótimas a serem ofertadas traçando retas tangentes a cada curva de demanda para rendas diferentes, entre os limites das disponibilidades das duas mercadorias e ligando os pontos de tangência ele tem uma curva teórica que privilegiaria os ofertantes. Mas não defende a “lei” da oferta e procura. Ele era sociólogo e levava à sério seu trabalho.

Afinal, chega-se à conclusão que a tal Lei da Oferta e da Procura está baseada numa fraude grosseira, apenas para justificar aumentos de preços que geram gordos lucros para os Ofertantes, e mantém os Consumidores comuns na pobreza generalizada pois assim terão que mendigar um emprego e serão tratados como pedintes, dando-se a eles um salário apenas de manutenção.

Sabendo que a Mão Invisível e “Cada um deve agir de acordo com seus próprios interesses” já foram denunciados pelo matemático John Nash, usando uma matemática séria, demonstrou o Equilíbrio de Nash: no qual comprova que Adam Smith estava errado ao afirmar que o máximo nível de bem estar social seria gerado quando cada indivíduo, de forma egoista, age de acordo com seus interesses. Nenhum mercado irá equilibrar nada. Segundo Nash, se todos agissem egoísticamente como propõe a doutrina liberalista, “O Sistema como um todo atingiria um ponto de equilíbrio mínimo, prejudicando a todos”. Aliás, por demonstrar a falsidade do livre mercado, John Nash teve sua tese atrasada por 40 anos até que lhe conferiram o prêmio Nobel e foi retratado como psicótico. Perseguido ele foi pelos economistas, que sabiam da implosão que suas teorias sofreriam se Nash pudesse expor seus cálculos ao grande público. Afinal, os Bancos e os financistas para os quais trabalham poderiam perder tudo assim que a cooperação entre as pessoas fosse restabelecida e todos os trabalhadores participando de sua cooperativa e deixando suas poupanças na sua cooperativa de crédito. 

Mas isto eles nunca deixarão acontecer. Precisam domesticar aos que produzem, empresários e trabalhadores, a permanecer numa luta sem fim, enquanto eles ficam com os lucros e seu dinheiro cresce cada vez mais.
Pergunto agora aos articulistas de Época: 

QUEM ESTÁ SENDO ENGANADO COM TEORIAS TENDENCIOSAS?

Ainda gostaria de saber se a Época terá coragem de publicar esta carta na íntegra? Ou será que a História é escrita pelos vencedores e estão reclamando porque os perdedores também aprenderam a escrever?
